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RESUMO  
 

Introdução: Um dos desafios da Educação Interprofissional (EIP) é a sensibilização do 

acadêmico, de forma que ele compreenda que a formação puramente tecnicista e de caráter 

uniprofissional deve dar espaço para um atendimento integral e centrado no usuário, sob a 

perspectiva da interprofissionalidade. O Campus da FCE-UnB está situado em Ceilândia (DF), 

demograficamente caracterizada por grande número de nordestinos, e é responsável pela 

formação de profissionais de seis cursos da área da saúde (Enfermagem, Farmácia, Fisioterapia, 

Fonoaudiologia, Saúde Coletiva e Terapia Ocupacional), com característica no seu plano 

político pedagógico que favorece a formação interprofissional. Logo, foi adotado o gênero 

popular da literatura de Cordel para destacar os benefícios da EIP na disciplina de Seminários 

Integrativos (SI) que é ministrada por meio de metodologia não convencionais e em cada edição 

discute um tema transversal à saúde. 

Objetivo. Apresentar conceitos básicos da EIP por meio de Literatura de Cordel para o 

acadêmico. Objetivos específicos: a) sensibilizar o acadêmico para a EIP; b) valorizar 

manifestações culturais e artísticas brasileiras para a formação do profissional, destacando o 

uso de metodologias ativas para a abordagem da EIP. 

Metodologia ou Descrição da Experiência: O Grupo Tutorial 3 do PET-Saúde da FCE-

UnB/ESCS elaborou um material para ser utilizado pelos estudantes matriculados nas 

disciplinas dos SI  intitulado “UnB Integrativa”, na modalidade audiovisual, que contou com 

um cordel que trata sobre conceitos básicos sobre Interprofissionalidade e Trabalho 

Colaborativo.  

Resultados ou Análise crítica: A Literatura de Cordel é uma manifestação popular da Região 

Nordeste do Brasil e tem a potencialidade de abordar temas complexos de forma simplificada. 

Seu formato prende a atenção do ouvinte e pode ser um instrumento facilitador para abordagens 

temática diversas. 

Conclusão ou Considerações Finais: A Literatura de Cordel mostra-se como ferramenta de 

apresentação de conceitos teóricos sem a necessidade de uma aula expositiva, explicando de 

forma simplificada e lúdica conceitos complexos e sem a necessidade de linguagem rebuscada. 

Por outro lado, deve-se deixar claro que este instrumento não visa esgotar o tema, mas sim 

introduzi-lo para despertar o interesse do acadêmico. 
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